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APRESENTAÇÃO

O foco da presente edição do livro “Arquitetura e Urbanismo: Planejando 
e Edificando Espaços 3” ressalta a multiplicidade de enfoques e abordagens 
relacionadas à arquitetura e ao espaço urbano, disseminando visões e saberes 
acerca desses conhecimentos. 

Em tempos em que a divulgação científica é vital para a continuidade das 
importantes pesquisas aqui desenvolvidas, a  Atena Editora reafirma seu compromisso 
em ampliar e democratizar o acesso ao conhecimento.

Os textos aqui contidos são um convite à reflexão e reúnem autores das 
mais diversas instituições de ensino superior do Brasil, sejam elas particulares ou 
públicas, distribuídas entre vários estados, socializando o acesso a estas importantes 
pesquisas.

Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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RESUMO: A partir da década de 1960, a 
tendência internacional foi pela ampliação 
do conceito de patrimônio, contemplando 
não somente o edifício e seu entorno 
imediato a ser preservado, como todo o 
contexto urbano, inclusive largas extensões 
do território, combinando-se a paisagem 
natural a seus aspectos culturais. Desta 
forma, o presente artigo pretende analisar a 
paisagem de comunidades rurais habitadas 
por descendentes de imigrantes italianos e 
identificar metodologias para diagnóstico da 
paisagem cultural de Veranópolis/RS, Brasil. 
O artigo parte da premissa que reconhecer 
a importância do patrimônio arquitetônico, 
étnico, cultural e artístico pode contribuir para 
a preservação da memória e identidade das 

comunidades. A pesquisa ainda colabora na 
compreensão da paisagem e do patrimônio 
cultural de imigração italiana e identifica nesta 
paisagem os elementos que a caracterizam 
como paisagem cultural. 
PALAVRAS-CHAVE: Paisagem Cultural, 
Patrimônio Cultural, Imigração Italiana. 

LANDSCAPE ANALYSIS: HERITAGE 
AND CULTURAL LANDSCAPE IN 

VERANÓPOLIS/RS - BRAZIL
ABSTRACT: Since the 1960s, the international 
trend has been to expand the concept of 
heritage, including not only the building and its 
immediate surroundings to be preserved, but 
also the entire urban context, including large 
expanses of territory, combining the natural 
landscape with their cultural aspects. In this way, 
this article intends to analyze the landscape of 
rural communities inhabited by descendants of 
Italian immigrants and to identify methodologies 
for diagnosis of the cultural landscape of 
Veranópolis / RS, Brazil. The article starts from 
the premise that recognizing the importance 
of architectural, ethnic, cultural and artistic 
heritage can contribute to the preservation of 
the memory and identity of communities. The 
research also collaborates in the understanding 
of the landscape and cultural heritage of Italian 
immigration and identifies in this landscape the 



Arquitetura e Urbanismo: Planejando e Edificando Espaços 3 Capítulo 14 173

elements that characterize it as cultural landscape.
KEYWORDS: Cultural Landscape, Cultural Heritage, Italian Immigration.

1 |  INTRODUÇÃO

Entre o fim do Séc. XIX e começo do Séc. XX, a imigração de europeus para o 
Brasil gera um novo processo de identidade cultural no país. O processo de imigração 
de europeus, particularmente de italianos e alemães, no estado do Rio Grande 
do Sul é uma característica na formação do território gaúcho. O estabelecimento 
das colônias de imigração permitiu a formação de paisagens que culturalmente 
caracterizam a identidade dos lugares e representam relevante elemento da história. 
Este trabalho tenciona se inserir na temática patrimônio e paisagem culturais em 
regiões de imigração italiana.

Patrimônio e Paisagem Cultural são dois conceitos com significados diferentes, 
porém complementares. Para compreender o conceito de Patrimônio Cultural é 
preciso resgatar conceitos de patrimônio e cultura ao longo da história.

A palavra patrimônio tem sua origem no direito romano, Patrimonium, exprime 
a idéia de direito paterno, Choay abre seu livro A Alegoria do Patrimônio com o 
resgate deste significado, revelando que a palavra patrimônio, na sua origem, está 
vinculada as estruturas familiares, econômicas e jurídicas de uma sociedade estável, 
enraizada no espaço e no tempo. A pesquisadora ainda acrescenta que tal palavra 
é requalificada por diversos adjetivos (genéticos, natural, histórico, filosófico, etc.) 
que fazem do termo patrimônio um conceito em construção, de modo que hoje, esta 
palavra, segue uma trajetória diferente e ressonante (CHOAY, 1960, p. 11).

Já a palavra cultura, segundo o dicionário etimológico vem originalmente da 
palavra culturae e surgiu a partir de outro termo latino: colere, que quer dizer “cultivar 
as plantas” ou “ato de plantar e desenvolver atividades agrícolas”. Com o passar do 
tempo, foi feita uma analogia entre o cuidado na construção e tratamento do plantio, 
com o desenvolvimento das capacidades intelectuais e educacionais das pessoas. 

A proteção da cultura, a começar com a cultura de plantio, permitiu o 
desenvolvimento da humanidade, pois ao abandonar a vida nômade e fixar raízes 
o ser humano pode desenvolver outras culturas, as ferramentas, as técnicas 
construtivas, as edificações e as artes. Assim os saberes em geral foram passados 
ao longo de gerações. Esta herança de saberes transmitida hoje através da história 
faz refletir a importância do cuidado com o passado, pois o que já fomos e o que 
somos agora pode ser o reflexo do que seremos um dia.

Ainda sobre o termo cultura podemos acrescentar que dada à infinita 
possibilidade humana de simbolizar sua existência, a cultura ou as culturas são 
múltiplas e variadas: são inúmeras as maneiras de pensar, agir, de expressar anseios, 
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temores e sentimentos em geral. O meio cultural é um sistema de significados 
já estabelecidos por outros, de maneira que, todas as diferenças existentes no 
comportamento modelado em sociedade resultam da maneira pela qual são 
organizadas as relações entre os indivíduos. Em suma, a cultura é, portanto, um 
processo que caracteriza o ser humano como um ser de mutação, de projetos, que 
se faz à medida que transcende que transpõe sua própria existência.

Importante dizer sobre o tema paisagem cultural é que sua abordagem não 
significa necessariamente que é um tipo especial de paisagem como aborda Luca 
(2016). Para a autora, como todas as paisagens são importantes, não se considera 
que a paisagem cultural seja um tipo especial de paisagem, senão apenas uma 
maneira especial de vê-la na qual é enfatizada a interação entre o ser humano e a 
natureza. 

Entretanto, a paisagem cultural pode ser considerada um patrimônio cultural, 
pois a paisagem cultural compreende bens materiais e imateriais que caracterizam 
o que é culturalmente significativo para cada comunidade, fortalecendo os vínculos 
de identidade e pertencimento estimulando a memória coletiva. O termo “paisagem 
cultural” vai abarcar uma diversidade de manifestações dos tipos de interações 
entre a humanidade e seu meio-ambiente natural: de jardins projetados a paisagens 
urbanas, passando por campos agrícolas, rotas de peregrinação entre outras 
(CASTRIOTA, 2013, p.02).

Segundo Nunes, Santiago e Rebolo Squera (2007) ao estabelecer seus 
próprios valores e significados aos locais que ocupa, o ser humano inevitavelmente 
os transforma, imprime nos elementos nativos da localidade a sua marca, seja 
modificando-os ou criando novos elementos e introduzindo-os no ambiente original, 
o que, como consequência, cria novas relações e dinâmicas. A interação do homem 
e do ambiente natural resulta na criação da paisagem, um conjunto de características 
relacionadas entre si que conferem o diferencial de cada localidade. A paisagem 
cultural é expressão social.

O Brasil reúne riquezas culturais e belezas naturais únicas. A chancela da 
Paisagem Cultural é o um dos instrumentos de preservação do patrimônio cultural 
brasileiro, lançado em 2009 pelo Iphan. Conforme a Portaria Iphan nº 127/2009, que 
regulamenta essa chancela, Paisagem Cultural Brasileira é uma porção peculiar do 
território nacional, representativa do processo de interação do homem com o meio 
natural, à qual a vida e a ciência humana imprimiram marcas ou atribuíram valores. 
São exemplos da Paisagem Cultural as relações entre o sertanejo e a caatinga, o 
candango e o cerrado, o boiadeiro e o pantanal, o gaúcho e os pampas, o pescador e 
os contextos navais tradicionais, o seringueiro e a floresta amazônica, por exemplo. 
Como estes outros tantos personagens e lugares formam o painel das riquezas 
culturais brasileiras, destacando a relação exemplar entre homem e natureza.
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Assim, podemos observar que a idéia de paisagem como bem patrimonial só 
faz sentido ao conferir a mesma um valor. Segundo Luciana Massami Inoue destaca 
que a questão do patrimônio é uma questão de valoração, e que esse processo de 
conferir ou alcançar um determinado status sofre mudanças com a história, sendo 
que muitas vezes ela é conflitiva, e passa por diferentes processos políticos. (INOUE, 
2018, p. 272).

Como afirma Posenato (1983) não se pode medir o valor de um edifício ou 
conjunto, somente pela estética ou a idade, mas, sobretudo, pelo significado que 
estes elementos representam a uma determinada sociedade.

Esta pesquisa possibilita a compreensão da paisagem e o patrimônio cultural 
de imigração italiana e fomenta a discussão sobre o resgate cultural de comunidades 
rurais de imigração italiana através da compreensão da valorização do indivíduo 
inserido na paisagem, considerando-o como o principal articulador de cultura e valor.

Portanto, entender o processo de transformação da paisagem que é dinâmica 
e a relação da paisagem com a identidade cultural dos habitantes que vivem nestas 
regiões pode auxiliar na salvaguarda deste patrimônio.

Para alcançar o objetivo proposto, esta pesquisa possui caráter qualitativo e 
a metodologia empregada é a de analisar a paisagem dos distritos rurais de Monte 
Bérico e Lajeadinho, localizados na cidade de Veranópolis, nordeste do estado do 
Rio Grande do Sul.

A escolha dos objetos de estudo se deu por estas comunidades estarem à 
margem da antiga Estrada Geral da Vacaria, esta estrada foi à primeira da região, 
e terminava nas margens do Rio das Antas, de lá a travessia era feita por balseiros 
que amarravam toras de araucárias umas nas outras, ou improvisavam madeiras em 
cima de canoas, assim realizavam a travessia de pessoas, e mercadorias. 

Posteriormente, com a estruturação da Colônia Italiana de Alfredo Chaves 
(atual Veranópolis) a Estrada Geral da Vacaria foi chamada de Linha Thomas Flores. 
Muitas famílias italianas resignadas à linha Thomas Flores aproveitaram o fato de a 
estrada ser a única ligação entre Alfredo Chaves (Veranópolis) e Dona Isabel (Bento 
Gonçalves) e fomentaram o comércio junto aos transeuntes da estrada, em sua 
maioria tropeiros e carreteiros, estabelecendo ali uma importante rota comercial. 

Em 1952 foram inauguradas a Rodovia Estadual 470 e a ponte Ernesto 
Dornelles. Assim, a estrada que serpenteava pela mata caiu em desuso, porém às 
propriedades de imigrantes italianos continuam as margens da antiga estrada como 
testemunho de outra época. Esta paisagem remanescente é foco deste estudo.  

2 |  A IMIGRAÇÃO E A CONFIGURAÇÃO DE VERANÓPOLIS/RS

Para Herédia (2001) a política brasileira de colonização começou efetivamente 
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com a vinda de D. João VI para o Brasil onde o processo de colonização assumiu 
um caráter de inovação visto que a proposta de renovar as estruturas existentes, 
com mão de obra européia, era uma das metas de tornar o país independente. 
Pela proposta da colonização pretendia-se criar novas condições econômicas, 
políticas e sociais, formando uma mentalidade que permitisse ao país superar todos 
os obstáculos decorrentes de sua formação inicial, sustentada pelo tripé: latifúndio, 
monocultura e escravidão.

Segundo Posenato (1983) por motivos geopolíticos, fez-se no Rio Grande 
do Sul, no século XVIII, uma experiência de colonização baseada na pequena 
propriedade. Primeiro com a vinda de açorianos, que foram trazidos para o sul, para 
ocupar as terras que eram disputadas com a Espanha. Por fi m abandonaram-se os 
açorianos no litoral e ao longo do Jacuí. 

Após algumas tentativas mais ou menos frustradas, imigraram para o Rio 
Grande do Sul, a partir de 1824, colonos de origem alemã, a quem foram doados 
lotes rurais de 50 a 80 hectares. Com estes imigrantes foram sendo povoadas as 
margens dos grandes rios da baixada gaúcha, até o sopé da serra, no nordeste da 
província. o Rio Grande do Sul retomou a colonização em 1849, voltando a buscar 
colonos alemães, porém os alemães preferiam Argentina ou os Estados Unidos. A 
partir de 1850 com a Lei de terras devolutas, o governo imperial voltou a procurar por 
imigrantes italianos, que devido à unifi cação da Itália, a população passava por uma 
violenta convulsão social (Figura 1).

Figura 1: Ocupação de imigrantes no território gaúcho.
Fonte: Bernardes, 1997. Adaptações: Sidnei Luís BohnGass, Roberto Verdum et Jussara Mantelli, disponível em 

http://journals.openedition.org/confi ns/8879
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Segundo Sarate (2014) oficialmente, o processo de colonização italiana na 
serra gaúcha, estado do Rio Grande do Sul, iniciou-se em 1875 com a chegada 
de imigrantes no distrito de Nova Milano, hoje distrito do município de Farroupilha. 
Os imigrantes chegavam de barco ao Porto de São Sebastião do Caí a 40 km de 
Nova Milano. A partir de então, o Governo Imperial passou a coordenar a chegada 
dos novos moradores que se estabeleciam nas colônias de Caxias (atual município 
de Caxias do Sul), Conde D’Eu (atual município de Garibaldi) e Dona Isabel (atual 
município de Bento Gonçalves).

Para Farina (1992) Assim que a colônia Dona Isabel (Bento Gonçalves) 
estava literalmente ocupada, de forma espontânea, alguns imigrantes começaram a 
atravessar o Rio das Antas em busca de terras para agricultura. O governo imperial 
então providenciou a fundação de mais uma colônia, depois denominada Alfredo 
Chaves (atual Veranópolis). 

Farina (1992) relata que a partir da Estrada Geral da Vacaria foram traçadas 
linhas de dois em dois quilômetros e à medida que as linhas foram ocupadas, 
nasciam os primeiros povoados: Paese Nuovo, Monte Vêneto, Capoeiras, Bela Vista, 
Lajeadinho, Monte Bérico entre outros. O autor afirma que:

Plantam-se roças, constroem-se toscas habitações, trabalham-se madeiras, 
forjam-se instrumentos de trabalho, surgem capitéis, capelas, salões comunitários, 
cooperativas. Enfim, independentemente do autoritarismo do governo Imperial, 
os colonos imigrantes vão construindo a história com as próprias mãos (FARINA, 
1992.p.25).

As áreas rurais de Veranópolis ainda se mantêm na mesma organização de 
linhas, herança da organização das políticas de colonização do governo imperial. 
Estas comunidades rurais detêm aspectos peculiares, ou seja, permanecem 
edificações residências e comerciais com características vernaculares italianas 
adaptadas ao território brasileiro, e a mescla da mata nativa com a produção agrícola 
conformando uma paisagem única. 

3 |  LINHA THOMAS FLORES: AS ORIGENS DE MONTE BÉRICO E LAJEADINHO

A Estrada Geral da Vacaria foi posteriormente renomeada (na parte onde 
passava no perímetro da vila), denominada então como Linha Thomas Flores. Até 
a década de 1940 a estrada que passava pela linha Thomas Flores que mais tarde 
se tornaria as localidades de Monte Bérico e Lajeadinho era a principal ligação entre 
os municípios de Veranópolis e Bento Gonçalves, onde os carreteiros e tropeiros 
passavam antes de atravessar o Rio das Antas com mulas e gado. 

Apesar de a linha Thomas Flores ser uma única estrada, a população de 
imigrantes italianos organizou-se conforme as primeiras capelas foram sendo 
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construídas. Em 1901 foi construída a capela em Honra a Nossa Senhora de Monte 
Bérico, e em 1910 foi construída a capela de São João Batista, porém a comunidade 
ficou conhecida como Lajeadinho (apelido antigo devido ao riacho de mesmo nome 
que fica na região) a linha Thomas Flores terminava em uma espécie de porto, que 
ligava a Colônia de Alfredo Chaves a Colônia Dona Isabel, na encosta do rio das 
Antas.

Alguns imigrantes aproveitaram o movimento dos transportes na linha Thomas 
Flores para oferecerem produtos aos que por ali passavam, e assim logo se deu 
os primeiros estabelecimentos comerciais. Os mais famosos eram as casas de 
pasto, espécie de estalagem, onde eram oferecidos pouso e comida aos carreteiros/
tropeiros e descanso aos animais.

Segundo Tunes (2010) com o advento da modernidade, as cidades começaram 
a ser planejadas priorizando as redes viárias para os automóveis e o transporte 
privado se consolidou como principal meio de locomoção. 

Por consequência, a travessia por balsas e as estradas que serpenteavam 
pelas matas caíram em desuso e as localidades que surgiram as margens da antiga 
estrada ficaram fora da nova rota. 

Com a evolução dos transportes, vimos desaparecer do cenário da colonização 
italiana, vários personagens que deram expressiva contribuição ao desenvolvimento 
de Alfredo Chaves e região. Citam-se tropeiros, os vaqueanos, os muladeiros, os 
balseiros e os carreteiros (FARINA, 1992. p.119).

4 |  ASPECTOS TÉCNICOS DE UMA PAISAGEM SUL RIO-GRANDENSE

Após essa breve contextualização dos objetos de estudo é importante ressaltar 
que os procedimentos técnicos tiveram como base o Art. 216 da Constituição 
Federal Brasileira (1988) que constitui patrimônio cultural brasileiro os bens de 
natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores 
de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores 
da sociedade brasileira. Como a pesquisa é uma análise da paisagem, algumas 
metodologias foram empregadas e serão detalhadas no texto. Além da pesquisa de 
campo foi feito pesquisa documental sobre as comunidades estudadas. A pesquisa de 
campo foi realizada em quatro etapas: Visita exploratória, levantamento fotográfico, 
mapeamento de edificações/fichas de inventário e entrevistas.

A visita exploratória teve como objetivo fazer um registro dos bens de natureza 
material e os bens de natureza imaterial na paisagem em estudo, nesta etapa também 
se realizou o levantamento fotográfico.

Os bens de natureza imaterial após visita exploratória foram separados em 
quatro categorias de saberes culturais: 1) Produção de alimentos/cultivo, 2) Trabalho, 
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3) Religiosidade/ vivência em comunidade e o 4) Dialeto Talian a fi gura 2 demonstra 
uma das quatro categorias de bens imateriais. 

Figura 2: Levantamento bens imateriais: Produção de alimento e Cultivo.
Fonte: Fogaça, 2018.

O levantamento de bens imateriais identifi cou o cultivo das plantações, os 
saberes da produção de alimentos e o trabalho de marcenaria e ferraria passado de 
geração em geração junto às famílias de descentes italianos. A religiosidade sempre 
presente fi ca evidenciada nas festas religiosas e gera a vivência em comunidade. 
Este aspecto foi fundamental para compreender que o indivíduo é parte fundamental 
da paisagem, pois dela os indivíduos tiram seu sustento e nela fazem morada, pois 
sem os saberes dos moradores, as edifi cações, as ferramentas e os alimentos não 
possuem sentido e signifi cado. 

A paisagem pode ser interpretada como a combinação dinâmica de elementos 
naturais e humanos, inter-relacionados e interdependentes sob um determinado 
tempo, espaço e realidade social. Esta etapa foi à materialização dos conceitos de 
patrimônio cultural, pois foi possível vivenciar as impressões dos conhecimentos 
culturais dos indivíduos na paisagem.

A pesquisa exploratória evidenciou o grande número de edifi cações históricas 
às margens da estrada que conecta Monte Bérico e Lajeadinho. O mapeamento 
dessas edifi cações históricas foi denominado como Bens Materiais Monte Bérico/
Lajeadinho (Figura 3). 

Esta terceira parte da Pesquisa de campo sintetizada como Mapeamento de 
edifi cações/Fichas de inventário, registrou 13 propriedades rurais com características 
de imigração italiana, que para o diagnóstico destas edifi cações demanda a realização 
de fi chas de inventário.
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Destas 13 edifi cações 5 fi chas de inventário foram preenchidas estas fi chas de 
inventários aplicadas  foram as fi chas do IPHAE - Instituto de Patrimônio Histórico e 
Artístico do Estado do Rio Grande do Sul (Figura 4).

Figura 3: Mapeamento de edifi cações. Monte Bérico e Lajeadinho.
Fonte: Fogaça, 2018.

Figura 4: Ficha de inventário Capela Monte Bérico
Fonte: Fogaça, 2018.

Constatou-se que estas fi chas foram insufi cientes para uma análise completa 
da paisagem cultural das propriedades na área rural. Pois as fi chas do IPHAE são 
fi chas para inventariar edifi cações, projetos arquitetônicos, como um objeto único. A 
fi cha do Iphae é muito prática para analise de edifi cações, para fi ns de inventariação 
de obras arquitetônicas, porém não existe um item na fi cha que possa englobar a 
descrição do entorno.
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Para uma análise de propriedades rurais que conformam uma paisagem 
cultural, é necessária uma fi cha que permita ler e compreender um conjunto de 
edifi cações típicos da área rural, como por exemplos: estrebarias, galinheiros, muros 
de taipa de pedra, poço de água, fornos de pão, a plantação baseada na policultura 
como é a tradição de plantio de imigração italiana e a mescla com o patrimônio 
natural local.

Após análises de diferentes tipos de fi chas de inventario foi constatado que 
uma fi cha de inventario nos moldes da fi cha de inventário do ICOMOS - Conselho 
Internacional de Monumentos e Sítios seria mais adequada para a presente pesquisa, 
pois possui muitas formas de descrição da paisagem e de dados históricos (Figura 
5). 

Figura 5: Ficha de inventário ICOMOS Fuerte Barragan não consta ano da inventariação.
Fonte: CIIC   INTERNATIONAL COMMITTEE ON CULTURAL ROUTES

A fi cha de inventário a cima, mostra uma análise de um antigo forte militar o 
Fuerte Barragan na Argentina, esta fi cha de inventário de paisagem cultural, contém 
informações como croquis de implantação, condições ambientas, o tipo de paisagem 
cultural e quais são as características desta paisagem, patrimônio edifi cado, 
importância histórica - cultural e importância histórica – natural; características 
geográfi cas como solo, vegetação, fauna, topografi a e geologia e o entorno 
paisagístico. 

A fi cha de inventário do ICOMOS - Conselho Internacional de Monumentos 
e Sítios mostra-se abrangente no assunto da paisagem, e desta forma foi uma 
referência na análise da paisagem, resultando em uma fi cha de análise que tenciona 
valorizar o entorno e não só a edifi cação (Figura 6).
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Figura 6: Ficha de inventário Capela Monte Bérico.
Fonte: Fogaça, 2018.

Com o intuito de consolidar a pesquisa de campo, foram realizadas entrevistas
com moradores vinculados as edifi cações onde foram aplicadas as referidas fi chas 
de inventário. 

Para Manzini (2004) uma entrevista, conforme sua fi nalidade pode ser 
conduzida com uma orientação diretiva. Fala-se, então, em entrevista estruturada, 
que se assemelha ao questionário porque se desenvolve com base em perguntas 
e respostas. Entrevistas estruturadas devem ser cuidadosamente planejadas e as 
perguntas elaboradas em íntima conexão com os objetivos visados.

A metodologia utilizada para as entrevistas foi à entrevista semiestruturada de 
sondagem que visa à coleta de dados. A escolha da entrevista semiestruturada se 
deu porque os entrevistados falavam com mais desenvoltura, espontâneos. Desta 
forma com o objetivo de avaliar o grau de importância das edifi cações históricas e 
da paisagem aos moradores das localidades estudadas foram feitas três perguntas, 
a saber:

1. O que essa Edifi cação/ conjunto/paisagem signifi ca para o senhor (a)?
2. O que essa Edifi cação/ conjunto/ paisagem signifi ca para sua família?
3. Existe interesse em manter a edifi cação/ conjunto/ paisagem?
Os entrevistados tiveram liberdade para dissertar sobre o assunto. As entrevistas 

foram gravadas, transcritas e analisadas de forma qualitativa interpretativa. Os 
indivíduos foram entrevistados a respeito das edifi cações onde as fi chas de inventários 
foram aplicadas, as entrevistas foram transformadas em nuvens de palavras. 

A idéia da nuvem de palavras é mostrar de forma resumida o que mais os 
indivíduos relatavam a respeito da edifi cação/ paisagem que vivenciavam. 

Segundo Silva (2013) a nuvem de palavras pode ser usada de três formas: 
Como recurso navegacional, seguindo links e hashtags; Método heurístico de 
análise que consiste em encontrar soluções para um problema e como apresentação 
e visualização de dados: sendo uma forma hiper resumida, pois é uma forma de 
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vislumbrar imediatamente os termos mais comuns usados. 
Lev Manovich (2011) analisa 300 anos de comunicação da informação e explica 

que durante a história sempre houve redução na forma de apresentação. Ao invés 
de mostrarmos uma lista com cinco mil respostas, transformamos essa lista em 
um gráfi co como um histograma, mostrando a distribuição das respostas. Ou seja, 
uma redução. Esta redução envolve transformar um dado em outro formato visual: 
o volume de respostas a cada pergunta, por exemplo, se é traduzido/reduzido em 
tamanho de colunas.

Através do aplicativo Word Cloud foi possível fazer uma nuvem de palavras 
de cada entrevista, e desta forma perceber o que era mais importante para cada 
morador, pois o aplicativo evidencia as palavras mais repetidas e enfatizadas pelo 
entrevistado (Figura 7).

Nas entrevistas realizadas durante o levantamento foi possível verifi car a 
percepção dos moradores sobre seus valores e a memória coletiva dos indivíduos, 
além de observar a necessidade da manutenção da paisagem cultural e do estilo de 
vida da população. 

Através dessas entrevistas foi possível perceber que a comunidade preza muito 
pela religiosidade, pela família, pela vivência em comunidade, e que gosta muito das 
edifi cações históricas, herança de seus ancestrais italianos.

Figura 7: Nuvem de palavras mesclando as entrevistas realizadas aos moradores de Monte 
Bérico e Lajeadinho.

Fonte: Aplicativo Word Cloud, montagem Fogaça, 2018.

Para Nór (2010) não há possibilidade de compreender um fato social senão 
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por meio da história, pois cada tempo engendra seus conceitos e não o contrário, 
devendo a história ser considerada como critério de verdade, e não a prática. Ao 
conferir à prática o papel de confirmar ou não as teorias, incorre-se numa indesejável 
postura positivista. A história dos homens está na forma em que estes produzem sua 
existência.

Desta forma nesta etapa da pesquisa, procurou-se através de mapas a 
morfologia da cidade e a ligação entre o patrimônio material, imaterial e o lugar. 

Santos (2001) afirma que a configuração espacial é um dado técnico, enquanto 
o espaço geográfico é um dado social. Deste modo, objetivamos nesta etapa, através 
do levantamento documental, fazer uma investigação da estruturação da colônia 
de Alfredo Chaves e analisar a evolução do espaço, por intermédio dos mapas 
encontrados com o levantamento documental e cruzar dados com levantamento 
iconográfico realizado no acervo fotográfico de Elígio Parise. 

Em visita ao Arquivo de Terras Públicas de Porto Alegre, foram encontrados 
dois mapas da antiga colônia de Alfredo Chaves, hoje Veranópolis. O primeiro mapa 
data de 1891, mapa original feito a mão em papel manteiga e estava em péssimo 
estado de conservação.

O segundo mapa data de 1929, cujo original tinha sido perdido, então o mapa 
usado como oficial pelo Arquivo de Terras Públicas é uma cópia.

Posteriormente, na Biblioteca Mansueto Bernardi foi encontrado um mapa feito 
no período de 1884 até 1887 e por fim o último o mapa mais recente de 1972, cedido 
para a pesquisa pelo setor de topografia da Prefeitura de Veranópolis.

Os mapas eram muito grandes, escala 1:50.000 propriedade do governo 
estadual e não podem ser emprestados para uma cópia adequada, desta forma 
tiveram que ser fotografados em pequenos pedaços  e remontados no programa 
Photoshop, e a segunda etapa foi  a transferência  para o programa AutoCad, para 
em seguida fazer analise da ocupação territorial da colônia e suas linhas. Esta etapa 
da pesquisa foi fundamental para entender a morfologia urbana e rural do município 
e consequentemente das comunidades rurais estudadas como mostra a analise 
morfológica feita em um dos mapas na figura 8. 
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Figura 8: Mapa Colônia de Alfredo Chaves desenhado em programa Autocad.
Fonte: adaptado por Fogaça.

Ao analisar a evolução do município nesses mapas, notamos a Estrada Geral 
da Vacaria como sendo a estrada estruturadora da colônia; a partir dela formam-se 
as estradas conhecidas como linhas e ao longo das linhas a divisão dos lotes, que 
eram vendidos aos imigrantes italianos.

Para completar o levantamento documental foram realizadas pesquisas junto
a Casa da Cultura Frei Rovílio Costa onde funciona o Museu Histórico Municipal 
de Veranópolis. Neste foi possível realizar o levantamento iconográfi co no acervo 
fotográfi co de Elígio Parise que se encontra sob os cuidados da Casa da Cultura Frei 
Rovílio Costa. 

Elígio Parise (1931-2013) foi um entusiasta da fotografi a e dedicou 60 anos 
de vida a registrar os acontecimentos à sua volta. Além de retratar os anos em que 
viveu, Parise comprava fotografi as que lhe pareciam interessantes. Seu acervo é 
composto por mais de 650 mil negativos, dentre eles 178 em chapas de vidro, 1,2 
mil em diapositivos (slides) e cerca de 13 mil cópias (Figura 9).
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Figura 9: Fotografi as acervo ElígioParise.
Fonte: Fogaça, 2018.

Nas visitas a Casa da Cultura/ Museu Histórico Municipal de Veranópolis 
também foi encontrado um jornal original de 21 de junho 1905, redigido em Português 
e Italiano. O jornal apresentado como jornal religioso, histórico, econômico e literário, 
chamado Deus e Pátria, traz um retrato da época da estruturação do município. 
O seu primeiro artigo é uma breve apresentação do periódico e uma espécie de 
benção, escrita pelo padre Fidelis de La Motie - Servolex. 

A terceira parte do jornal tem um valor signifi cativo para o estudo, pois o autor 
do texto assina Eduardo Duarte, em Lajeadinho no ano de 1905. Nota-se então 
que apesar das localidades de Monte Bérico e Lajeadinho aparecerem nos mapas 
somente em 1972, desde meados de 1900 os moradores já se organizavam em 
comunidades distintas e se autodenominavam Monte Bérico e Lajeadinho. O autor 
ilustra sua chegada a Lajeadinho via balsa e relata a transformação da paisagem e 
os tipos de plantações ao longo da estrada, como demonstra o relato a seguir:

Chegamos, enfi m, à margem do rio e em breve a balsa deslizava no dorso das 
águas, transportando-nos para o outro lado.
E principiamos a subir. Agora já se vê, a cada momento, casas e roças, lavouras 
e plantações.
Pés de café contornados por longos contos de coral; laranjeiras que contrastam 
o verde das folhas com o amarelo das frutas, bananeiras vergadas, gigantescas 
plantas de milho, louros e cedros seculares. Tudo atestando fi nalmente a uberdade 
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do solo.
E La embaixo, muito abaixo, rouqueja ainda, de embate pelas cachoeiras, a grande 
caudal da serra. 
Chegamos enfim ao alto ao cimo do monte. Em um quase platô. Respiramos a 
plenos pulmões. 
Vimos uma igrejinha – princesa submissa – tendo junto de si guardando-a, suntuoso 
campanário, que lembra o Adamastor de que nos fala o lusitano cantos (DUARTE, 
1905. p. 4).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tempo encarrega-se de revelar aspectos desconhecidos, não registrados 
pelo processo que resulta no tombamento. Um bem cultural pode ser avaliado 
segundo cada diferente visão, por critérios objetivos ou subjetivos; pelo valor 
de mercado; pelo valor da matéria prima com a qual foi fabricado; pelo valor 
religioso, ideológico ou cultural; pelo significado que assume dentro de contextos 
mais amplos. Desta forma é necessário compreender as transformações sócio 
espaciais que acontecem ao longo da história e trabalhar com a sensibilização 
das comunidades. Para que aconteça a salvaguarda destes patrimônios nos sítios 
históricos de imigração italiana. 

Para compreender tais transformações da paisagem que é dinâmica e está 
em constante transformação e dar continuidade à pesquisa de analise da paisagem 
é necessário testar as metodologias que podem ser utilizadas para ler o território, 
porém, como estes temas são subjetivos, às vezes as metodologias precisam ser 
repensadas, ou até mesmo ampliadas para que a percepção da paisagem cultural e 
patrimônio cultural sejam da melhor forma 

Conclui-se que o objetivo que tinha como meta analisar a paisagem cultural em 
Veranópolis e identificar sítios históricos de imigração italiana, visando à valorização 
da paisagem nas comunidades rurais estudadas foi alcançado. Entretanto, entende-
se que Monte Bérico e Lajeadinho são muitos mais que sítios históricos de imigração 
italiana, a região foi antes de tudo um vale com densas florestas. O território foi 
habitado por indígenas, posteriormente, indivíduos oriundos de São Paulo e Minas 
Gerais vieram até a região para sequestrar os indígenas e torná-los escravos, se 
deslocando por picadas no meio do mato e pelo rio das Antas. O governo imperial 
abriu então as primeiras estradas, entre elas a estrada Geral da Vacaria. As margens 
destas surgiram grandes latifundiários os quais foram substituídos pela empreitada 
da estruturação das colônias de imigrantes, expulsando de vez os indígenas que 
habitavam a região. Dessa forma a Estrada Geral virou Linha Thomas Flores e então 
os primeiros imigrantes se estabeleceram, a floresta deixou de existir e a policultura 
dominou a paisagem por um grande período. Na contemporaneidade, além do núcleo 
de imigrantes diversas outras etnias habitam o território, as florestas novamente 
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aparecem nas montanhas, protegidas por leis ambientais. Agora as comunidades 
de Monte Bérico e Lajeadinho se voltam ao turismo, sendo que esta atividade pode 
funcionar como salva guarda da cultura das comunidades, mas deverá ser assistida 
e controlada, para que não interfira na dinâmica a ponto de desmantelar a cultura 
local.
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Resíduos sólidos urbanos  331, 333, 334, 335, 338, 339, 341, 344, 394

S

Serviço social  134, 135, 136, 144
Sustentabilidade  6, 89, 170, 194, 200, 246, 255, 284, 291, 344, 346, 354, 358, 361, 366, 367, 
369, 446, 447, 448, 452, 459, 468

T
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